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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 

















5 

                                                                                                    A SEGUNDA COALIZÃO 

 

 

 

 

           1796- 1801 



















6 

                                                                                                 RUBEN YGUA 

 

1796 


JANEIRO 

1º- Ásia: morte de Madhavrao II, o Peshwa do império Maratta —aparentemente suicidou-se— na Índia. 

Ele não deixou herdeiros e foi sucedido por Baji Rao II, filho do deposto Peshwa Raghunathrao. 

12- França: Bonaparte havia sido comissionado pelo Diretório para combater os jacobinos, neste dia ele ordenou a prisão de Gracchus Babeuf, que conseguiu escapar e se escondeu. Babeuf foi um dos palestrantes mais aclamados do Pantheon Club, que havia sido fundado dois meses antes e já contava com 2.000 membros. Foi fundado por personalidades proeminentes da época do Terror e que não rejeitavam a ideologia moderada da nova Constituição e exigiam a aplicação da Constituição do ano I, que nunca entrou em vigor. 

20-Paris: o irlandês Theobald Wolfe Tone deixou os Estados Unidos para se mudar para Paris. Lá ele se encontra esta tarde com o ministro das Relações Exteriores do Diretório, solicitando uma intervenção francesa na Irlanda. 

SITUAÇÃO ESTRATÉGICA EUROPEIA NO INÍCIO DE 1796 

Situação Estratégica Europeia. A Coalizão e a França não assinaram nenhum armistício e continuam em guerra, mas o agravamento do inverno interrompe as campanhas militares. Os exércitos acampam em suas posições, vigiando-se uns aos outros até a primavera, quqando o degelo dos desfiladeiros nas montanhas lhes permita retomar as hostilidades. A França destaca vários contingentes nas suas fronteiras: os Exércitos do Sambre e do Mosa, cerca de 78.000 soldados sob o comando do general Jourdan, os exércitos do Reno e do Mosela, com 79.500 soldados sob o comando do general Moreau, o Exército do Alpes, com 18.000 soldados sob o general Kellermann, o Exército do Oeste, na costa do Canal, cerca de 15.000 soldados sob o general Hoche, e o Exército da Itália, com cerca de 58.000 soldados sob o general Scherer. 

A marinha francesa continua ancorada nos portos de Brest, Marselha e Toulon, bloqueada por duas frotas britânicas. 

A Coalizão mantém vários contingentes nas fronteiras francesas. O arquiduque Carlos comanda um exército de 94.000 prussianos e alemães na margem leste do Reno. O general Wurmser comanda um exército de 83.000 austríacos e húngaros ao norte dos Alpes. O Barão Colli comanda um exército de 25.000 piemonteses no Piemonte, e o general Beaulieu comanda um exército de 35.000 austro-húngaros nos Ducados de Milão e Mântua. A Inglaterra mobiliza 50.000 soldados e 65.000 milicianos. A Marinha Real mantém uma frota de 20 a 25 navios que patrulham o Canal da Mancha, e outros 20 navios de guerra estão prontos para navegar nos portos do sul da Inglaterra. Outra frota de entre 15 e 20 navios patrulha a costa mediterrânea francesa usando os portos de Livorno e o Reino de Nápoles como base. A Áustria e a Prússia poderiam ter enviado mais tropas contra a França, mas seus monarcas estão mais preocupados com a integridade de seus territórios ocupados na Polônia. Ambas as potências e a Rússia mobilizam três exércitos de 80.000 soldados cada, em suas novas fronteiras polonesas, com a única missão de vigilância mútua. A Rússia mantém uma frota no Báltico. 

FEVEREIRO-1796 

2- Napoleão é nomeado comandante do exército francês na Itália. Sua ascensão meteórica deveu-se não tanto a seus méritos quanto ao espírito revolucionário das novas ordenanças dos militares franceses, que 7 
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incentivam a ascensão de oficiais de classe média ou baixa, ao contrário da discriminação aristocrática do Antigo Regime. Desde o final do ano passado, o exército da Itália está paralisado pela recusa de seu comandante, Scherer, em continuar a campanha contra o exército austro-piemontês, para desgosto do ministro da Guerra, Lazare Carnot, que o demitiu. O jovem Bonaparte apresenta-se como candidato ao cargo, utilizando todos os seus contactos políticos. 

27-Paris: Bonaparte fecha o Panteon Club, isso fez com que seus membros entendessem que jamais alcançariam seus objetivos legalmente. Portanto, Babeuf e outros sete amigos começaram a tramar uma conspiração para derrubar o Diretório, era conhecida como a Conspiração dos Iguais, porque eles buscavam a igualdade completa entre os cidadãos. 



MARÇO-1796 

9- Paris: as simpatias da Córsega pela Grã-Bretanha não ajudaram a carreira militar de Bonaparte, então seu amigo, o diretor Paul Barras, o convenceu a se casar com uma francesa. Finalmente, depois de pedir duas outras mulheres ricas em casamento, Napoleão casou-se esta tarde com a amante de Barras, Joséphine de Beauharnais. Seu primeiro marido havia sido guilhotinado dois anos antes, aparentemente pelo crime de ter nascido nobre. Conta-se que o notário que presenciou a cerimónia aconselhou Joséphine a não se casar, pois o seu noivo era um general pobre, sem futuro, que só podia contribuir para o casamento com o seu salário de militar. Logo depois, Bonaparte adotou os filhos de sua esposa: Eugène e Hortense de Beauharnais, com quinze e treze anos, respectivamente. 

27- O general Napoleão assume o comando do exército francês na Itália em Nice, sendo recebido por Berthier, que será seu chefe de Estado-Maior. 

O MISERÁVEL PRIMEIRO EXÉRCITO DE NAPOLEÃO BONAPARTE 

Os exércitos franceses careciam de generais bons e leais após a deserção do estado-maior da aristocracia monárquica, ferrenha inimiga da Revolução. A atitude intransigente dos governos republicanos anteriores, que ordenaram a decapitação de vários generais por incompetência ou suposta traição, agravou a situação. A primeira missão de Bonaparte é realizar uma campanha preventiva contra as forças do Reino do Piemonte-Sardenha, cerca de 25.000 homens sob o comando do Barão Colli, e do Império Austro-Húngaro, cerca de 35.000 austríacos sob o comando do general Beaulieu, que estão tentando se reunir no norte da Itália para formar um poderoso exército com o qual atacar Savoy e Nice. Bonaparte, de apenas 26 anos, apresenta-se a seus homens com uma aparência nada inspiradora: um jovem baixo, magro, de ombros estreitos, cabelos soltos na testa e um simples casaco azul; apenas o grande bicorne com o cocar, a faixa e o sabre o identificam como oficial, mas ele não carrega nenhuma outra insígnia que revele sua alta patente. Os homens diante do General não causaram boa impressão no comandante,. 

alguns estão doentes ou desnutridos, com cicatrizes em seus rostos bigodudos. Muitos usam uniformes surrados, (ou nem usam uniforme nem  sapatos), mas todos carregam fuzil, baioneta, coldre de balas e o cocar tricolor em seus chapéus como o único distintivo comum dos exércitos da República. A maioria deles vem das classes populares, aquelas que tornaram possível a Revolução: a burguesia e os Sans Culottes. São pobres, dados à indisciplina e à insubordinação, mas com um orgulho revolucionário que beira o fanatismo, o que os torna arrogantes e corajosos no combate. Sua força é sempre seu número, e sua fraqueza, a necessidade de motivação. O exército italiano tem cerca de 45.000 soldados destacados no litoral entre Nice e Savona, inicialmente desdobrados em quatro grupos ou Corpos, comandados pelos generais Massena, Augerau, Seurier e La Harpe. Essa será a massa de manobra que Napoleão terá para sua campanha, já que os outros 13.000 homens permanecerão guardando as fortalezas e as fronteiras francesas. 

O Exército pode ser subdividido quando necessário em grupos (posteriormente denominados Corpos) de mais de uma divisão, comandados por um general. Cada divisão, de aproximadamente 4.800 homens, é 8 
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"meias-brigadas", comandadas por um coronel. O recrutamento em massa salvou a Revolução e deu à França uma grande vantagem estratégica, mas dois terços de seus soldados são inexperientes. Para atenuar essa deficiência, os oficiais agruparam em cada “meia-brigada” um batalhão de infantaria de linha com dois batalhões novatos. A artilharia, por outro lado, tem as melhores tropas, enquanto a cavalaria é o pior dos corpos franceses. Oficiais franceses desenvolveram a tática "Ordem Mista" para aproveitar a mistura desigual de habilidades de seus soldados de infantaria em combate. Consiste em soldados disciplinados atirando enquanto os demais avançam com baionetas em colunas fechadas; esses assaltos fanáticos provaram ser providenciais durante o primeiro ano da guerra. O elevado número de tropas ligeiras entre as fileiras francesas obrigou também ao desenvolvimento de outra táctica, a "Ordem Aberta" que consiste em colocar brigadas de "Atiradores" espalhadas à frente das suas próprias linhas, com a artilharia, para causarem conjuntamente baixas nas linhas inimigas. Se avançassem, seriam contra-atacados pela "Ordem Mista" francesa e, caso contrário, enfraqueceriam o suficiente para serem quebrados por um ataque de "Ordem Mista". As unidades francesas se movem mais rápido do que outras porque não são acompanhadas por trens de abastecimento, uma circunstância devido em parte à negligência logística, à crise agrária revolucionária e a uma doutrina de oportunismo econômico com aplicações militares. Devido ao recrutamento maciço, o Ministério da Guerra francês nunca forneceu todos os seus soldados, e depois se recusou a fazê-lo, achando que eles poderiam sobreviver em campanha saqueando os recursos do território, poupando os seus e prejudicando os do inimigo, mas provocando outros inconvenientes e danos contraproducentes a longo prazo. Os exércitos franceses, em última análise, se beneficiam de uma combinação de táticas flexíveis e manobrabilidade rápida, juntamente com a liderança de oficiais ousados como Napoleão, para conquistar vitórias ininterruptas pelos próximos doze anos. Mas agora as tropas republicanas estão muito desmoralizadas, pela inatividade, famintos pela escassez de alimentos e misseráveis pelo atraso nos salários; os soldados até se atrevem a expressar sua indignação entoando canções contra a Revolução. A insubordinação ocorre com frequência e muitos começam a desertar. 

31- Em seu quartel-general em Nice, Napoleão faz um discurso para suas tropas, que ficará famoso: 

"- Soldados.. ! Vocês estão mal vestidos e mal alimentados. O governo espera muito de vocês e não lhes dá nada..  A paciência e a coragem de vocês  em suportar essa situação são dignas de admiração, mas não lhes trazem glória. Eu os conduzirei aos vales mais férteis do mundo, províncias ricas e grandes cidades estarão ao seu alcance..  Vocês os conquistarão, obterão riquezas, honra e glória. . Soldados da Itália, até quando vocês irão esperar. .? 

ABRIL-1796 

8- Início da Campanha Francesa no Piemonte. O ministro da Guerra francês, Carnot, ordenou que Napoleão destruísse os exércitos austríaco e sardo-piemontês que em breve se reunirão para recapturar Savoy e Nice. Bonaparte sabe que suas tropas precisam de uma vitória rápida para levantar o moral, deprimidas pela paralisante falta de suprimentos, que deverão obter em território inimigo. 

Os piemonteses são mal liderados e desleais, enquanto a infantaria e a cavalaria austríaca são excelentes, mas outros contingentes em seu exército não são tão coesos; e eles não tiram vantagem de suas tropas leves como os franceses. Os Balkan Grenzers não lutam bem em formações apertadas, e os alemães Freikorps são indisciplinados. 

Os pontos fracos do exército austríaco são sua dependência de trens de suprimentos, que retardam a mobilidade das unidades que acompanham, e a proximidade de seus depósitos de suprimentos, o que limita seu alcance e exige rotas seguras. Os austríacos enfraquecem suas unidades para guarnecer campos, comboios e rotas. 
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9- Napoleão se desloca de Nice para Savona, a oeste de Gênova, para iniciar sua campanha. Ele planeja atacar primeiro os piemonteses do barão Colli, antes de se juntarem aos soldados austríacos do general Beaulieu na área entre as cidades de Cevi, Millesimo e Carcare. Bonaparte prevê um avanço coordenado para o norte a partir do litoral em quatro colunas, duas para atrasar ou conter os austríacos e outras duas para deter os piemonteses, então outra coluna francesa tentaria manobrar para o leste para cercá-los e aniquilá-los; e assim todos eles poderiam virar para o leste e atacar os austríacos. Napoleão, com a divisão de Massena, avançará em direção de Carcare, ao norte de Savona, para conter a vanguarda austríaca, apoiado pela divisão de La Harpe em Voltri. Enquanto isso, Augerau avançará de Loano em direção a Millesimo, apoiado por Serourier, que marchará de Ormea a Ceva para cercar juntos os sardos-piemonteses. 

10- Batalhas de Voltri e Montenotte: o exército austríaco do general Beaulieu, com cerca de 35.000 

soldados ao todo, avança do Ducado de Milão em direção ao Piemonte em dois grupos. O corpo principal, 17.000 soldados, está com ele em Alexandria, e o outro grupo, cerca de 18.000 soldados sob o comando do general conde de Argentau, avança para sudeste para se juntar aos piemonteses. 

Beaulieu permanece em Alexandria com 8.500 soldados para proteger a rota para Milão e envia os outros 7.500 soldados de seu grupo ao sul para Gênova para testar as posições avançadas francesas, encontrando parte da divisão de La Harpe em Voltri na costa entre Savona e Gênova. Os franceses voltam para Savona depois de sofrerem poucas baixas. 

Enquanto isso, a outra divisão do general Argentau ataca a brigada de observação francesa sob o comando do general Cervoni, estacionada em Montennotte, que recua para Savona protegida por uma meia brigada sob o comando do coronel Rampon, cerca de 1.500 soldados que, entrincheirados no vizinho Monte Negino, rechaça os atacantes e os força a recuar. Napoleão receberá os relatórios de ambos os encontros, descobrindo as posições, números e direções das unidades inimigas. Ele deduz que tem pouco tempo para detê-los e conquistar a posição central do teatro de operações. No dia seguinte, ele ordena que sua coluna vá para o norte para interceptar primeiro as divisões de Argentau. As principais tropas austríacas sob o comando do general Argentau atacam as posições de observação francesas da divisão de La Harpe no setor de Montenotte. 

11- Combate de Dego: Napoleão, com 9.000 franceses das divisões de La Harpe e Massena, avança em direção ao forte de Dego, ao norte de Carcare, para bloquear o caminho da vanguarda do exército austríaco, cerca de 6.000 homens sob o comando de Conde de Argentau. Os franceses atacam as unidades inimigas com grande velocidade e fúria, quebrando sua coesão de tal forma que os austriacos se dispersam em desordem. Enquanto isso, em Montenotte, vários batalhões sob Rampon repeliram o ataque da vanguarda de Argentau. Napoleão ordena que suas tropas avancem em marchas forçadas da costa, dispersando a vanguarda austríaca em Dego e chegando ao amanhecer ao sul de Montenotte, pegando os austríacos de surpresa, pois seus oficiais consideravam improvável que um exército pudesse se mover com tanta velocidade. 

12- Nesta manhã em Dego, o exército austríaco apenas dispoe de 700 soldados; o resto desertou ou está extraviado manobrando. Com este triunfo estratégico, Bonaparte ganha tempo para marchar para Ceva e tentar envolver os piemonteses, embora deixe metade da divisão de Massena guardando o forte de Dego, apoiada por outros seis batalhões em Carcare, para impedir o avanço do grosso do exército austríaco. 

Batalha de Montenotte: o General Conde de Argentau mantém dois regimentos, seis batalhões e duas baterias, cerca de 6.000 soldados no total, instalados na encosta norte do Monte Pra, e nas cidades vizinhas de Castlas e Crocetta. Seu objetivo é aguardar a chegada de mais tropas de seu exército e, em seguida, avançar para o sul e cortar o flanco direito francês. 

Felizmente para Bonaparte, o dia amanheceu nublado. As tropas francesas, cerca de 8.200 soldados e 800 

cavaleiros das divisões de Massena e La Harpe com nove baterias leves, avançam sob a cobertura de uma densa neblina. Bonaparte coloca a semi-brigada da divisão de Massena ao sul de Castlas, com suas tropas de cavalaria na retaguarda. Rampon e La Harpe estão localizados ao sul das montanhas Pra e Negino. 
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                                                                                                 RUBEN YGUA Massena e Napoleão atacarão o flanco direito austríaco aproveitando a neblina, enquanto La Haye atacará seu centro frontalmente e Rampon o flanco esquerdo. Argentau mantém a maioria de suas tropas no planalto do Monte Pra. Os austríacos, desmoralizados após a derrota do dia anterior em Dego, serão atacados de surpresa por três frentes, pois devido ao nevoeiro espesso não conseguem ver os franceses manobrando. 

A névoa levanta por volta das 08:00 horas. 

Massena desdobra suas tropas diante dos batalhões austríacos localizados ao sul de Castlas e os ataca em ambas as alas, com o apoio da cavalaria de Napoleão, cercando-os e derrotando-os. Os atordoados austríacos de Montenotte nem tiveram tempo de intervir. Argentau, tendo perdido seu flanco direito tão rapidamente, ordena uma retirada escalonada. Os austríacos no centro e no flanco esquerdo recuam em ordem, mas sendo atacados pela infantaria francesa de La Harpe e Rampon, eles se dispersam em confusão, principalmente por medo de serem flanqueados pela divisão de Massena e pela cavalaria de Bonaparte. Cerca de 1.000 austríacos  morreram e outros 2.000 são capturados com vários canhões. 

Com esta vitória, Napoleão dispersa toda a vanguarda austríaca e consegue atacar os piemonteses. É a primeira vitória pessoal de Bonaparte, um jovem de 27 anos, em uma batalha campal. 

Inicialmente tratado com desconfiança e desprezo pelos antigos generais superiores a ele na hierarquia, Napoleão conquista o respeito de soldados até então desprezados por seus oficiais, contra os quais se rebelavam com frequência. Ele lhes promete um futuro de grandeza em troca de mostrar bravura e sacrifício em combate; tentando inspirá-los para ser respeitado como comandante. No futuro, todas as bandeiras napoleônicas passarão a ostentar o texto "Coragem e Disciplina", conceitos que para Bonaparte são os fundamentos do exército. 

13- Batalha de Millesimo: Napoleão, comandando as divisões de Augerau, Massena e La Harpe, ataca Millesimo, a sudoeste de Montenotte, as sólidas posições do exército austro-piemontês comandado pelo Barão Colli. Após um duro confronto, os defensores são derrotados, sofrendo 6.000 baixas entre mortos, feridos e prisioneiros, além de perder 30 canhões. O exército sardo-piemontês recua para o oeste, até Ceva. Bonaparte conseguiu criar uma barreira entre eles e o exército austríaco de Beaulieu, como era seu plano inicial. Ele então fará uma marcha forçada em direção a Dego com parte de suas tropas para proteger seu flanco direito dos austríacos antes de derrotar os piemonteses. 

14- Batalha de Dego: Napoleão avança de Millesimo com o grupo de exército de Massena, mais de 10.000 

soldados das divisões de La Harpe, La Salcette e Meynier, com o objetivo de tomar o forte de Dego, para garantir sua retaguarda e flanco antes do ataque subsequente que ele planejou contra os piemonteses. 

Toda a guarnição de Dego, os 3.200 piemonteses do coronel Avogradro e 800 austríacos, se renderam e foram capturados com seus 16 canhões. Massena deixa duas meias brigadas, cerca de 3.000 homens, sob o comando do general Meynier no forte de Dego, que são insuficientes para guardá-lo e vigiar os prisioneiros até que possam ser enviados para outro lugar. 

15- Pela manhã, a coluna francesa de Napoleão parte para enfrentar os sardos-piemonteses. Logo depois, os homens famintos de Meynier invadem as aldeias perto de Dego em busca de comida, deixando o forte desprotegido, o que foi  observado pelas patrulhas austríacas. 

Ao meio-dia, 4.500 austro-húngaros e 1.200 piemonteses sob o comando do coronel Vukassovich aproveitam a situação, derrotando facilmente a brigada dispersa de Meynier e libertando seus companheiros da prisão, reocupando o forte. Napoleão ordena imediatamente a Masssena que reconquiste a fortaleza no mesmo dia com as divisões de La Salcette e La Harpe, realizando uma manobra memorável por sua velocidade. Vukassovich, que não esperava os franceses tão cedo, ofereceu uma feroz resistência, mas em grande desvantagem numérica, até ser forçado a se retirar. 
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Bonaparte conseguiu dividir os aliados. Os austríacos recuam para o norteaté Acqui para se reagrupar, enquanto os piemonteses se retiraram para o oeste evacuando suas guarnições e depois fogem para Turim, capital do Piemonte. 

16- Batalha de Ceva: Napoleão continua a perseguição do exército piemontês do Barão Colli marchando com as divisões de La Haye e Augerau em direção a Ceva, enviando as divisões de Massena e La Harpe para o norte, para cortar todas as rotas possíveis de união com o exército austríaco do general Beauliau, que está se reagrupando em Acqui. Mas os sardos-piemonteses encontram-se em Ceva com os franceses das divisões de Serurier, que tinham avançado dias atrás como Bonaparte lhe ordenara, e são obrigados a continuar a retirada para o oeste. 

19- Napoleão, avançando com as divisões de Augerau e precedido por Serurier na vanguarda, persegue implacavelmente os remanescentes do exército sardo-piemontês do Barão Colli, em contínua retirada após a derrota sofrida em Montenotte, refugiando-se na aldeia de Mondovi, situada em uma colina perto da confluência dos rios Corsaglia e Tanaro. As tropas de Serourier são as primeiras a chegar na área de Mondovi, mas devido à fome, eles saqueiam a cidade vizinha de San Michelle, em busca de comida. Os piemonteses infligem 500 baixas aos desavisados franceses. 

20- Batalha de Mondovi: na noite de 20 para 21 de abril, os 17.500 homens de Seurier atacam os já desmoralizados 13.000 piemonteses, que, no entanto, repelem seu ataque. O general francês saca seu sabre e lidera um segundo ataque à aldeia, desalojando os defensores. Ao ouvir os gritos de alegría dos franceses, Colli acredita que a divisão de Augerau está se aproximando e começa a retirar suas tropas em direção a Turim. Serurier ordena que seus homens ataquem sua retaguarda, o que eles fazem com tanta fúria que quebram sua coesão, transformando a retirada do Piemonte em uma completa derrota. Os sardos-piemonteses sofrem cerca de 1.800 baixas, incluindo 4 generais, perdendo também 8 canhões e 11 estandartes. 

23- Completamente derrotado, o exército sardo-piemontês deixa de existir como força de combate organizada. Seus homens se espalham, abandonando suas armas e bandeiras, desertando em massa enquanto são perseguidos pelos franceses de Serurier. O Barão Colli envia um emissário a Bonaparte pedindo uma trégua. Em uma arenga às suas tropas, Bonaparte diz-lhes: "- Soldados.. ! Em quinze dias vocês conquistaram seis vitórias, capturaram vinte e uma bandeiras, cinquenta e cinco estandartes e muitas fortalezas..  Vocês venceram batalhas sem ter canhões, vocês atravessaram rios sem pontes, vocês fizeram marchas forçadas sem sapatos,  acamparam sem bebida e às vezes sem pão. Só os soldados da Liberdade são capazes de suportar tudo o que vocês suportaram." 

25- Napoleão aceita o armistício, quando o grupo de Massena está em Cherasco e o grupo  de Augerau em Alba, ambos a sudeste de Turim, fechando a rota de comunicação com o exército austríaco do general Beaulieu, 24.000 soldados concentrados a leste, em Acqui. Em Turim, cerca de 18.000 soldados sardos-piemonteses se renderão. O general Beaulieu recuou para o leste, estabelecendo seu quartel-general em Pavia com a intenção de guarnecer as capitais milanesas e retirar a maior parte do exército para o nordeste, para Trento, para aguardar a chegada de reforços e poder contra-atacar. 

28- O rei Victor Amadeo de Saboia solicita um armistício dando a Napoleão o controle do Piemonte, que anos depois será anexado à França. 

29- Armistício de Cherasco entre Napoleão e o reino do Piemonte. Bonaparte escreve ao Diretório informando que planeja perseguir os austríacos até o Tirol e levar a guerra ao reino da Baviera. O 

governo francês exortou-o a saquear as riquezas do norte da Itália para encher os cofres vazios do tesouro francês e suas reservas de alimentos. Graças à captura do Piemonte, o exército da Itália resolveu seus problemas de abastecimento: vitórias e comida abundante elevaram o moral dos franceses. 

Napoleão prepara a Campanha da Lombardia. 
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                                                                                                 RUBEN YGUA Lombardia: o Ducado de Milão e Mântua e as terras da Lombardia que fazem fronteira com o Piemonte pertencem ao Império Austro-Húngaro. As tropas austríacas que operam no norte da Itália usam esse território como rota de comunicação com Viena e suas cidades como fontes de armas, munições e suprimento de alimentos. 

30- Napoleão havia previsto a retirada austríaca antes da rendição do Piemonte e enviou mensageiros à França solicitando mais reforços para guarnecer o recém-conquistado Piemonte e continuar a campanha invadindo o Ducado de Milão e Mântua, atravessando os vales férteis da Lombardia e subindo o formidável rio Pó ..  até Verona. De Colle di Tenda chegam as divisões francesas de Macquart e Garnier, cerca de 9.000 soldados sob o comando do general Vaubois, enquanto os outros 9.000 soldados do Exército Francês do Sul do general Kellerman protegem as passagens dos Alpes. Essas tropas vão guarnecer as praças do Piemonte e proteger as rotas de abastecimento de Napoleão. Bonaparte reúne um exército de 40.000 soldados e avança para Alexandria em três grupos, chegando ao Pó em 30 de abril. 

MAIO-1796 

1º- Os 9.000 soldados de Massena passam por Alexandria e os 10.000 homens de Seruier chegam a Valenza. Napoleão, com 21.000 soldados, avança para o leste até Tortona para subir a margem sul do rio em direção a Piacenza. 

2- Bonaparte efetivamente executa uma manobra de diversão, esperando que os 24.000 soldados do exército de Beaulieu o sigam até a outra margem, acreditando que seu contingente reúne o grosso das tropas francesas e que elas atravessarão Piacenza. As divisões de Massena e Seurier cruzam o Pó em Valenza sem encontrar resistência e posicionam-se na retaguarda austríaca, reduzindo a distância dia após dia. 
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